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Mattos, defensor 
enormemente I ' moral'ldade l'u~enl'l .(UOtJUZIU a leitura d:ls uh:; h. ~o m1cn c,i.JOIcs. pois Jot O m 8&rhou. 

á vida commercial J • 	 , IIa\l,•• que ~Jonunciou um . homem na avicu.huroI depende pli,,:. . Nev:S de Õrv::a. e 
dois centros é devida á L . qur. soube \'Iver honesto ~o ne- d••hmen'~o, lanto ."1 . 

oa:'vonlade do sr. Wenceslau ! SOCiol publicos ~uIIUOlO' e monen., l inJ que agora, apesar de ser épo- ' . ­
-erreira Vianna. que, aqui che- i .RiO.•1 .(A. . . Al-NOS Ihealrose ; porque se tOlnou b.em claro que do com • angustia de dein r os 'i- ca d. muda, porlanlo de pottura Berr .nn~ hOJr.; o sr. Cerm~o 
.ado ~a 'pouco, se pôs logo a10utrascasasde diversOes, conti- Io Conselho Supremo da COrte lhos na miscfla. esc.na e nio criar a . fam.da LE~, le. aehvo~er~nte da. F.bn u 
ogitar de melho rar a Siluaç20 l'núou; oíltem. a fiscalização da lde Appellação pr~tcnd~ Introdu- OClavio Roeha, O' prefeito que GHO RN BRA·"CA, mos a. r.' de Pon,aê .de am, d. 'u ma Ho' . 

. a~ relaçoes postais cnlre a . c~- ipolída;sendo pro!libída, a entra~--.- ~i~ ~? .1I0SS0 I?ireIIO ;'~ .I~n~vaçao ~dministrau. I!m município em w-I ça.: WYANDOTIE PRATEA- epck &: la" _ 
ilal- ! , o·inte!..io~. .., ~. ~__.' ~ _ J Qa:..il9,s : m_cn-ores, 'a excepçao dos . IRluu<.llca de,se ' ~onc.~,der ' , I.a~ea~ !o~,.fofr~ pa.ova annuolmenlo ma-I DA, RHODf. ISLAND RE~. 

\ Nllma:- epoca em que 'uma,carta 1que obtiveram habeas-corpus. , corpus a pessoas, .m~eternll~~::;- ll, }::l ln~lro do quO! pdo Thetouro , ~pLYMOL;"H ROCK CARIlO, E.sta~lIlzlçl. di elcu~. 
~ CW; póSládã peja lIIan!lã . ~cstà â I , ~ ;das. . ':: --:_' , -- " I~e ~ mllilo, Estado., confeno~. no IORPI NCTON BRANCA e .O~- Lisboa, 8(A. A.)-O OovEr,!o 
q['dc 'lo Rio d_.eJallei~oi' p:oç, via , . " . ~ E conclu~ o dr. Mel!o _Mat,~os.~ ú!lim() mo~r:nto, que fÔfa o~ngado"1 ~ICTON PREl'A. colho dl.na- encarregou o Banco de Portugal 

:: Erea~ l .. .em - que "'" a~ correspo.."- II Rio j "",.(A...A,--)-O sr. . el- I,o"Ira .nOVidade. • '. Ia. mo pá-ra a süa }am.ilí:l. ;.m.en. . m" ..éd'.~....d promover d· JUIZ. M . com qu.. . sub.si'tencia,c1a;. le~.~u ._._...m . e 18 I')VO., pr~ de estnbillza~ao ~o 
. ' eneia saida daqui chega. ao lo Mattos o.fflclOu . ao d,esembar- bem nao me ,conformo, sly a acceitat. scbre -dois ;,predlos . que d,,~o ae 30 ~.lJlnh.~ adult... A escud~. 

OI de ,ires -cli'a-s,"h"'apital da gador ~ar~l~ JUlHf)f-r~ ,i:m(\ú IE;<cía,. me permil~e. é 'l: c.!e in- pC!!suia, o .g!'3vame de hyputhecZil2.. alimenf~ç!c que ' d.?U ás av" l " _ 

".:ep"lblíca, por via marifima. é 11 o recebímenlo do, ofll~1O súbre: cluir entre os fms do ~labeas~ E,-dolorosa injuttiça!-o leu I s,~guinte: . um , dia milho . pel~ m~n~ . Le,vas de iguaiu,.I.ls 

..'·-ê~!,~-' sensivel a deflciencia ,lo o haheas-corpus con.cedld? a me- , corpus a cassar a porta na. Par adeus á vida é um lamento contra Ie verdura á ta~de; ,,-oulro. dia I r,I~UI~_ ':;' 'Sã9 :Pau lo, S (A. A.)-Oesel1l­

: ~rviç~ . pos~a.1 co.m o inte~ior do ~oro!s. c .declal.a:.: E com unme.n- , esses fu~~amcntos, CO~l _o devi- as ,accusaçõcs qu~:lhe (ize~a~ aq~el-' 11'0 e verdu!asj ~o .egulnte, pl{ã~, ;barcªr:âm- em Samcs 'alé c dia I ' 

, stado, dehclencla Que, SI bem isO p~S;11 que Informo V, Excla; d~ r~spel[Q (l declaro . .~ao ,cum- I~ que nao pod,am,ad~IUJl' a hm- de farello ae t;lgO, escaldado, S?T: :do ,c. brreme, . 16.368 Immigran­
~ justifique, em parle, pela au- de nao poder corresp~nder a prlfel a parte append,cular do pldez da sua honestidade! agua quente. mllturado com la[an~a , tes, ' , 


, ':!l1cia de meio~ de transporte I~l!a ex pectativ~ quanto óI execu- offício d.e V. EXCl~, E' meu d,cver Triste liçao que não al?roveit,1; do! man?ioca e c~marinh3, . o e~~~I " "',: ' E~h'o sendo .~p~rados esta se­

, ~ ~gular e rapldo, tem grande I'r ãn do appendlcc ~? vcnerand,) de. mag,.stra.do. del.'(ar de cum- des8:açadame";te, aos maldlzc~les I I'!nte ahmento feito de".r~!!du~ ·: :-;~e,: ..m~lIia, pelo}iArI~ n-1a . , "Demera;,. 

\ ar.te de s ua cau5atambem no Iaccordào do E~reglO Conselho pnr. uma lei, IlIegal. e .3 que, V. Si arr".:pen ~hmr:nto · houver, ~I re' matad~uro pela Comp,!nhJa ' ?Y'{IJt7 '(a - '.c {(Oralli.a " , ~TÍ1 ais 1. 245 , :,;~, 

~' escaso que se tem votado ao Id~ S~lprcm:: Cor!:: de Appd l'" Exc.!~, me d~, !1O refendo ofhdo I morsos sentircm aqueiies que procu~ Rio Grande. que ~ !'1.~it~ : ·.ric~.....«;,~, ::~> ' :..'. ' ~ ; :: ""7" .:=;;: • ;': ' 


Ite~esse. 'mútuo das. populações çao~.. . · . addlÍlvo, e~ta. lI~s~e caso, porq~le raram enxovalhar. pelo prazer p~l"- phosphalos. alêm d,s!o. do~ · ~~ t ve'z. vaípara 1'01"1 Af- ,.'.'­
o : mtenvr e da capital. I Em ~cgu;da, s. s . .~cillonslril Ih~ !alta n n.q.lIIslto subsJ,Bl':;!f!! I.er;;o de alassalhar a homa alhci3.'l mn quando semeiites . de " ~~r~.. ::,s~I..'; ::-':;.:E ' b ' ' '' ' b . ~ ' .. r. ",e..9.,e. _ 
Re~olvido. agora. CtllTlO se es- que (,) haheas corpus e ;lbsolu- eXigido por lei. Quanto, porem. o seu nome honrado. i~!o n10 im- que c'lltivo e hlmbem ven:to ~'::se'-' 'Á ,___m alca,.~ a.m,an A, :", pa~a Por~o_ " era que n sefn, o prohlem3 ro- l taOlente individual, e accn.:scen- a~s meno.rl!!': nomeado~ no ante- pedirá. por cerlo, a reincidellcia na mentes, Todas as 5 raça.s:... .• a. ci~. :I :. •.~.)~:gre .. o. aPteclado : PI 5_ron.l.s.~a ., ...~.,.I..­

oviario do Estado, ligados ao ta que o oflício recebiJo não . rlllr offi~1O dI.!, V. EXCIJ,. clln~- calumnia,- valvula _de escape do mt>ncionadas se dao admiraveh:nen'- y,I,C? ' Penm. ql,lealguns , llDn~$ , rr:sldu,: 
· !nt~o os diversos pontos pr;n- I mudou o aspecto. j\1rídil.~,~ d.a pré-m~ IIl ! 0I111a~l{J de que "conÍl- odio invejoso dos vencidos. , !1.' bem n o:: Est!ldo de S~nt~ Ga,tha~ ~~sta _ c8pltal , tendo ~oc~~~ ,em ,~ :,::a~ 

paiS do Estado por estraúa!\ , ql.cstão; aO contrárm: VI! o Just!· nuarel a respeitar a nráem de O ~enhor. meu amigo. pod~ra a- IIna. m s a manha espec ial predllec- :lo,~ , çonJunclos m.uslca,I ,~' :, e q ,:;u!,! 
'C. i~n:tClt~ trilnsi~aveis. não ~e Ificar ainda mais a Sllõ atilude, habeas corrusn . I\'a~iar melhor do que nínguem tl.da çJ.o é pela ultim~ (ORPIN '!ldhlmbamdnt~, I"TF~" I. sal"gen~o... m~,...~, . ;,~,. C- . ~~ . 
I~Ílhcara que seja tão precano a tortura daquella vida. porqu<': sra- TUN pr~ETA), pou; em meados a. an a da, . orç.a Pubh~!l " :< f,i; , . 
s.erviço po!\tal para n interior IRecla1llação . : Por cJ!\ TT ~ ~ de Ih~ .~em , co~o revolta a malt!!dicen- do ann.o p. p. importei um lind!ssi- 0d sr' ,, ~end' vai fa~~r-, ~a. .rte.:p:~~\:::'_ 
vice-versa. uma vez qlle ~c ..? Ç\ 6l.bJQ.. Iela Immereclda. m~ terno por 600$000 e as duras gran t an ~ MUfllc,pal . .de. , '~E ~,_ 
ndem est.:J~elt!ccr 1i1~lJa!\. que. II InJUsta . ; . o 7.'~fIlJ,;r e'~~t'~ne~~d~.~!~~ ~~~I~ ~al~~~~: ~~ ..!~~~o·R~ze_~~~o o~ ~~ ~o ~re~~I~'~~~~I~l\ .qua( fOI , , ~h~~Ç1,~ _c ' 

:~; 	 ~Ill orgíllll7:adas e fiscalIZadas, T'1'Y\ ""''''f''I t,...,f't I!acho. :~~cmmcL. ~: ~';';'''''Y ...vuy , ~ ..... ~ V~L... '~." _..-" ......., . ,,0.... '
... w 	 .. 
I1 ~glllari1:eJll o servIço de <:.orre!\- l , ,A pl'OI>fI!-lito dn recl:"IIIH,:111) ..lH...\. .,tJ\.I~ WU~ l 0 j!'~tifica, Mas.', calum~i i' .1~ahi - lse de pau ~gem que ha POUC? t~m-

" ' ondenct il, ue l1Iodo a nau ler Ilt!ltll pelo SI'. ,ffJl'gP ,JtlUO Am,u - ! _ çoel"a, a calumnaa, '111'" ç hl ll ~ , a po o rec'OId da po~lura mundl•• 1per- 101~:r~~, !'.~fe~·~;;~~ 9:1 7~~1:~ .'d:t 

t.'J .guem de aglinrd;\r durante c~r ', ,·al. morad"l' á ,' 11 11 CI'ispllri : calumnia. _lue é covardia,-I"ssa a, l lencia 3 uma galinha deuiI raça da Mlloa. ' 

,1 J I de qu;\se um lIlils e resp"sta IMil'H 11 . :~ n. (~ (Juhlienda tln · : Eí-ltpVI' f'lJl nussiI "('fllwçÍio bre ferida5 que sangram. Auslrali:} (35U ovos) c que é muj· 


',t ~. Lima carla Pos!;u.Ja ,IUlIi l"lIl11ltclII pela ~Fo lhll Nf~VII~. t~ nJ l O ~I·. (j(>l'alllillu Candido da Cr:no.osenhoJ tem umnomefei- to rccenl~ a co~quisla do campeo- A Benll'c",enca ''''co ' -',c~
Ma '< ~:n
estino a Lages, : que Sl' accusa o liXeiro e . i Silva, qUf! Vf'jr, declarm'-nos to á cusla de muita honeslidade. de nato por uma LECHORN BRAN- a 
QlJimto a Blumellau, o sLlainda mnis, o motol'ista d o l ql1c . aChllndo-sE', ontem, {ts uma probidrade rigorosa,queherdou CA. mas é precÍso se levar em d S C J. " 
'~ncesl~l~ Ferrcira Vi~l1na, Vcll- ca~inhrtO (~a.i\'lunicipa.lidlldp, . 12 horas, m!li~()1J m{·no~. ~a de s.eu pai,fiam'a ausleraGueloJQS co".!a que es.ta raça meditcrrane.a.é e anta 'atllariha 
) a fa~lhdade dos tran!':porte~. ! velO este UItIll10, ~mP.I'f'~[)d? ~ ~~sa ~e negoc~n rIo. sr. A,n~onlO Iad~,ram. . mUito pequcna e pua ,,:!ue altml!l. . . 

j ' 	 10 hesitou em melhorar (I scr- j ' -qtH' é (I sr.,rOSt (!alllllnJ ~ !lISI(~II('I!'a. no h~tl'(,ltO, 101 a- I ' .::Iem amigos conhecem-no be"llI. dr:vada pruducçàn p~eclsa uma al!- Fi'l7: puhllco .que fOi. pago'). a6,~ 
iço e empregou Indns nf'. esl!I1:- : nnRSII I'(!liucçãll, (117.I'IH!O'IIUS bordado pm' (:II!o!la\'o di' '1'111, ' sal:.~m d05 seus principíoã rigorosos mentaçAo toda especlHI e ampla " . herdeirO d1~ SOCIO An~OIuo. L. Men­
)s Itlukntes l1t'slílht!lecer iJ 11- 10 nul' St'gw': _ n~wal da IlIUllí('ipalithulf' t!t' IJeprohicfadt:, sabem'no rigido. in herdade em c/lmpos e ra carne l: d~s Malho!lr,)s, bllecld()n ~'Sla Cio' 
lia postal diaria tlltre esta e a~ - -~ Aqlljl lo Ú ullIn I'pelarnnçuo S.•Jf);;(~. qUI'. visiv('lmcllte al- 1transigente em materia J~ lealdilde muílo fibrosa, ao passo que aquell'l pila I a I' do conellle, 1t , Hnportan­
lIella cidaue, linll;J que ucverrs 1injuJ.>la. Injt~sta f~ ealumnio- coolizado,- --eomo (, J.>I'II CO~- I e de honradl"z. Sua vida publica e rivaliza cl')m a GIGANTE PRETA cia d~ rei.3 I ~J39$600, hbuido do 
! al1gtl':ar~se dp.ntrn dI! brevc1 sll. OS 1I('1)I1I1S lIIorrHIPI'PS I\a tIlIlH'. sf'nllfl. por is!'lo. de ps· sura vida inlimra c:onslituem, para DEJERSE.Y qu,mto ao Iilmanho. pecuho 11 26, 
mpo. l'tHl Cl'isr~illI Mil'l~ pódplll in · tranhlll <jIW I) !oH'. ~t1 I)(>I'inh.n- \ aquellr:s. que o cOnhf'Cl"ffi, uma se- ~endo a de maior approtencia devi- C?utrosím, declara mais que de 
E' pellSílmentn dl' s. S. tíllll- rOI'nUl!' ~ l {) sel'Vlço fie 1'('1110- (1pntf' df' São .Iosp uindn nfiu I ..ie de eXt':ml)los de int'~gridade de do ao comprimento das p!lnaS, mas accordo Cuffi os es.talulos furam e· 

~1Il. estahelecer :l linll:l pc,st~l çllo do lixo é nu n~o é h'i"l~ ti":f'~Sf' inl'ol'múçâ(! a ..espei1o.!c~ra~,~er, n(:'~ St'u~ ddalh~s ~,aisin , tem ~ immcnsa de!vanlage~dr. não li~inndas a~:~eguinles matriculas 
laTi;} c.ntre B.llIlIl:n~l; t Jar,agu,l, 1a cont~nlo. O que fW deu ~,)1 - lntl'l'()('llou'o sohre o ,Hlga' lslgn,flo ,ntes, .nas suas mlnUCla5 ma- ser 3.1?Aa uma raç"l bem lixa: tan' 149:209 -?36 353. 
lra CIlJíl reílll zaçao Jil esta ia-l o i-iegllmtl' : Y. f"'!:,horl.l. fi flue ml'ntn dv imposto dl~ eomprn is meliculosa~. lo assim que rap;>;U'l"cem r"speClm~IlS IFlorlan/jpClII~, 8 de Março de 1928 
~ndn c~t(ldos, Um:t vez execu- i nlllld!' a notll:lU.nao Sf'l pOJ'qul' !~ n>nr!;! d!-' allillwi~. II tia fados. na sna vida, inacredi' l cem pcnnas nos la nos. com p,g- l O Thesourelro 
d.n essa i (~ e ia ..Ieremns a9 ui. de Inüo pl1~ha as .-\'~silhas dc. l,ix.o ~ J{N;p(j~d(HI-lhf' o ,dt>('!lu'an- tav~ís para um.. humanidacle que ment ç~o branca na! peoo.!s .e nas U.-. K-: . .18.'..,--.. 
OIS em dOIS dlils, cnrrelO de ;ao pOJ'tao,p eX igia quP. o lixe i': tI' qne tmha lI ('gO(:HHlo () an° vat':. pOllCO a pouco, p{'rdendo a hal'beJlas. o qUi! acontece mu to ta- --___________ 
linville e para JoinviJle e os jnr- '1 1'0 Wssr bmwá-Ia..:" .dElnt!'/) fi" nn pnssllt!o: mas qU(', ('~*, nrn;.io do e~cr1Jpulo. I.... mente nas ~RPINCT0!'l PRE, zes ._f)~ .qulle~ ~endo n 50$000 a(J~1 
,is de amhos estrs centrns po- casa. Ora, este nao 111, e pstn · : onl1o. n;i.n n fizPI'a :linda, 11('111 1 Recusando. por exemp lo , lum TAS. alt.m diSSO e~la vanec1aJe5e em I- Ir,nanopo lli e a 60$000 cll 
~ r1i o ser lidM dois dias ap('s vu com a I'Ilzãn. TI'ús-ante- ' prt:1('rHlia fll'l.t?-Io; porêm. si gr,llificaçáo tle ci!lCO conlo~ (Iue reralça pela extraordinaria belleza da qualqut'r porlo. Tambem a ORo 
I~erelll :-: aido, E' um,il vilntagem , o~tem. aqu(~lla :-;enhOl'a,pr~~me- i r('í-lolVl~sr;H' fi c:()lIt!'ál·io. iria fi uma compllnllia eslrangr:irn lhe Olfe- Iplllmngt'm ot~gro · t'sw'fdeada, pela in- F)INGTON .PRETA é a raç,a 
, que n,li,o g:07.:11llns,!H\lda ag:ll~il, i cf Itadamel1tt·,~I\lll•.!1dO ehe~amO~ . S: .Jnsé IHI~al' f) '~Hl p~:<:;to fl('. \ rec:ia. comidoerando-f) co.m dirr:ilo a compal'3vel forma do corpo 31fe~ Ideal para. CriA. Çll~! 'e~ lar,ga e~:al.• 
leaCOllcspon<Jenclll en tre JOIll- ! COIll o l·n.flI lllh.lO. prnXlnlll.,l , Vllk,. Ma~o nlhlllulo ll~cal ff'- elles. pelos grande,; sel\'lços que lhe: donoiado. para fms rnduslnne:~ Islo e'mcsllços 
Ile ,: Florianopo1i~ ~il5ta ~1I~- 1 sua resjdpnc i~l ~~!/) ao meto : pi~oll tanto II ~UH f':xigeneia (> presl.ara, r~cus3ndo-os ~om uma e. Qu a nt.~;Í. rmti~jdade, lambem (lrango puro com ga llinhas c,riôulal) 
n, ctnCO ou seis dlns de trilnSI- da rU,a (l ali .tclnto~amelltl' j () )~Z em termos tal!'!. qUl' cl.1 nergla que chegava aos extremO! de , nada deixam 11 d"sejar PCI! de 3, para o me.rcado. porque: dao eX~IJl-
. . I tl e ~pe.101l uma ~' dpp,ols a ~)U' Ir , tJep,larante, esteve pre~tegluma inde:licadez1, pelo tom ri ~pído !pintos descascado! no ilnnop. p. f, 1'! ~Iare: s mUita precD~r:s. extrao!dlna­
. Vá o sr, Wen~eslall Fer~e.lra tm !ata de h~o. b~tão, Im· !!J rep~IIi~' p.hysie~mente a ve: Ida .recusa, só pelo facto de não a" criaram 30 e",empla res, apezar da namente, dcs:-nvolvldos, e tambe_~ 
IJnna pondo aSSl\1I em pratica ml"dlatamente v iem os com.mll- j xntorm mSI!'ItcncHl. e que, RI valaar os seus serviços na altura da 1bouba que grassou . com e)(tre:ma Ivend,) so machos, Julgo que ' ,11: se~ ,' 
' '. ~t1S !I.~?:~s i.'II~litos e c~~lte Dic~l ' o r,a~to n(~. sr. ~ (,DJ"~que In~o levou !l. cabo' .(~~~n. if!~ª . rec~mpt:n~ü,. v 3<:r.húr leve um geSlo'l .violem.:ia e hoje estao com i me- .I iecção por consaguinídade .•..•6....•...'.. '.' .•. .•.•.0.,:,'
Im d gr,Wllil(~ uns 411t lHt:Z,11I1 Mlltr~. pai a quI:.' s. s; rI OV~ '1 fOI porq11e e contrarlO ~ v:o-I gesto que fiCOU no segredo dos que , . ' , , .- alcanc~ de quem possu; elevados
• , bons cumpndores dos deve- deneJassc; e quando 1<1 torna- Ihmcias e, mesmo, por ainda o surprehenderam, -qup. homem ~lvroU-~ I'!. entreta nto•. ria susl?el- conhec,me~tos zoolechmc,?s; " ma.s(l . 
'.' ,de sel1s (,<ligOS, mOH, .ella, nalllr<fl,~ll.:nte H;ITC' Irespeitar em .G uShIVO a auto- dos lemp:Js modernos não pode com· Ita Imp~ec~sa. deste sornso scephco, mCll~o ",SSlffi ás v~zes falha;"' . • ' .d .'1­
_.. '-" "_. _ . ., ,. . pendida do que h7.ef"a, tlpha 'I riflade de que eSlá investidc) e prehendcr. dessas mSInUilçOeS I~ves. desse zum~ do <15 le:IS dn ::.t::. ... ISffiO. porlanlo,). 

• rel1l'!.vldo O liXO pal'a O pe UO I que todaVia Gustavo não sa- Ainda ha pouco eu assisti.-por' l zum ma'ICIO!(, 'lU· e a ferroada Im- mudança de leproductores ~ necr:s-
Fallencla sAbre faUencias porta0. Ontem, hll surrrCIWn- \ bC Yazel" valer, devido a ('n- que fl senhor n!I.() dá alldlenclilS !e-\ potente, Ifl~OCUIl mas VII, dos que sal la, pOIS acontece que alguns re-~ 
RIO ," 8 (A A,)-O JUI7. da 3a t1ldo c()m aquC!l~a lIuproee- tregar-se abusivamentc ao ai- crcta'S,- á r:nlrevlsta do repre~en- ,"veJam ate a d,grlldode e o. respel- rroduclore~ na appalecla landoH.:lao 

ara, nUelldenúo o que requere- Idente r(~elamaçao acolhIda cool. te de ou!!a r:mpre~a que mSlstla em to) " hlhoslmprestavelsaopasso que outro!; 
,m F de Albuquerque & Cla pela .Folha Nova~ Naquelln I AQUI ficam as úeclarações que lhe accCltasse ren um eraçao, E NAo. por cerl~ E e por ISSO, que Mo conseguem S~ deslacar pela 
~dores da C?ll1panhla Interna- nota ha tumbe~ (efr.reoCla a Ido sr Geruldmo CandlcJo da 0$ serVlç'lS que o senhor prestou a deante des!e quadro commovcrtte de pelÍeu;ao da plumagem dão prod~ct~' p 

onal Mercantl! pela quantia de lima mCOlI1!l Nao conheço eS- 811'-3, sob a RU!l Intelr.l rC!s- essa empresa, publiCaS e nolono~, ( um homem honrado quc ?,orre: 101- de la. ordem. Q,uant? ao , cn!erlo ':
1; contos de reIs em promlsso- sa rneDli1a, quanto mais ter ooltRablhdadf' !';"g'.1~m ~~ pre!la~!a ~I!'!C md:an.llurado pela all~II!';11a da mfltg,.n(,l~ que u;:; iioi e~~olnJl aos exemplaret 

as vencidas, prolestaaas e lIão lhc tesponClido com . u~m te r- I ' - re uma elevada recompenla Lem- I em que deixa os seus filhos e ~Ia que me silo encommendados basla 
~gas, dE'crelOU a fallencla da mo obsce?~»1 .la, ve, pOIS, f melhor prevenir. . . bro-me: bem da sua regposta: angusl!a da injustiça que lhe hze~ citar o facto de ~ s~. José RI-
ma devedora ~ s. que,. as mentiras se ac 1 I lio se1' segu1'(ul0... fxmtJ a -NãO visei mtuesses Prestei ,o I ram, e por 1551, .q.ue eu, neste, ,n:.~ " b~lro , de .50u.1.1I, ca~~t~tl,sta;- res,I~~,~~. 

. \;umulam . I fQ( o os proprios (?sladlUl,is meu apoio e 11 minha coopr:ração dl- menlo, me leI" lei do senhor. '.;_, _.< 1C:' ,r:m, Vlctor,la (Esla~~. do '.Esplrll~
CarlitDs quer dmheiro _ ''1 recla porque sc traia do progreuo Oh I nao e. cerlnmr:nte, o ' .~es-: S~nto) ter expo~to I : t~rrl,o,)VYA,N"" 
Nova Vork, 8 (A. A.)-O fa· Liflhn Bclgacm Indns as Ctlrcs, m~lro O sr. dr. Adolpho Konder. da minh3 telra. I mo casó. . . " .' , ,'" ~,:DOT:TE PRATEA:op.~ I . : tcmo 
osoáctor Charlie Chaplin e~- 8.$000. . ' \ J,!ove.rnado.r tio Estndu, está Chefe de repartição. eu o vi, mui· NilO o 'bahuJa 8 . calumnt?;. :po,;, <?~~JNGTON ' ~R~NC9 ' e r -I 
'~, pf6cessando as empresas. CI- R~cebcll ,A Ralnh:1 da Moda. , provl{l~nctando peU'U 8eglt~ar tas vezes. dispender dinheiro do seu Ique o senhor tem, nes seus ', ::umgo!/ ;cas!' ,-.PLYl\1~~H~H::~" BRANC,? 
~m·átogl'~phicas Firs-t National contra.fogo alguns proprlOS bolso particular para evitar li que- a mur.llha ,de lealdade' , que .L~ , d~- (del,xel. ~~ Cfla,rye~la 'Iça) na uhl­

, ;chires e First National Exhibi- f Solvendo comJlromisso~ e~t.a~u als e entre e:;ses os e- bra de uma disposiçao sem impor~ l f~nde. ond~ qur:1 ,uc, a m~le~lcen~, ~â __ e~poslçào~" r~~lluda e~ Sete~-
, :rs.• a fim _, de receber 62,148 dOI- I Belém, 8 (A, A.)-O Governo (hfl?JOs do~ grupos escolares. 'ancia do regulamenlo. icla o alveJe.- A hmpldez :, d~. , ~;u . bro : d,,~ ~,nn1) p;;'p, ,e conqUIStou pu ­

, rs de direitos auto! ais. depositou 11~ Lon~oll Bank re- ~ J?r~vavel <Jue o s.egm:o Sugeilando um projecto fi deli- I caracter CJeou, em c.a... .~.a: reca,n!o r:.m... ...~~r:iro.~.11u8ar~. i'"~e mêd..lhal de o~~~o. . 	 . 
I - Igul.~r ql!anha d~shnild:l :J solver seja. relto na Co~panhlU A- beração~de outro podr.r. al.g~em q~e le atassa,lhe a Vl~~ alheia, ~a!- ~ntre -J9? S~Clemenl eJlpo~OI (~er' 

'm menor achou na VallO!; l,;ompro11l1SS0S. m~rlCnD_a de Seguros" . com lembrou que o le\as~e redigido, Irelras :)ue se.0p~onll~~ ;a qUillqu~,r~ ·t,dl\o aSSlgnada pela cO'mmtulo lul­

, , ' " ' ,,--' . . ' . - . . .. .. 1 -. cUJo agent'~ . neRta <:apl~al. ,o prompto, facilitando,. I'mim, a sua ataq~ t: que dmglsse~ cO,\lra a sua g"dor~ se IIch~ em m~u poder).
I 

. 	 I,STO/a, ."qu~sslmo I Ouro mgles . sr. (Ir. gOV(>"nndor ,tlo l',stado approvaç4o.. E: o senhor re,~ndeu Iprobidade. . Accello desde. l' enr.~mmenda. de 
i' b,IIha."te , ' Londres, 8 (A. A,)-O (l Fman, se acha em entendllucntos. -que não fanalsso, porquequcnaque,\... NaQ o accusam.. POli, . ovos p r• .eaVllr nl e~a oppor­
IN3 plala balne'àtia de Mos- dai Ncws" informa que no pro- _ ."7 . ' , aquellc5 qÍlc iamtresolver a ·re5pei- M~t;;dCls~ , $orr!~ m~liuo, des- tunfto ao preço de 20$~ para. o 
leirô. perló,.j~e.- Belé.m, .(Pará), ."O .domi.n.g.o .ser.'io.. embarcad OSeguro do Mere.adO ___ . '.;.. to tivessem min'.u . . o e detido co~ S8S 1.':l', ~Ções o;: Jmp~~~ts"., de.~e E.t.do de Santa C.,hana, a dUll.,Xi.I oaos .... _ ..~io, . . . I~U.. 

I Pmenor adio!); ' na"areia, ricluis ""' para' !l Rio d(' Janc: m 2S() ',mIl O edificio do Mercndo ~(j .. nhecimento '.do élssitmptoe que o ' zumb!r ~,,!!mf_or,l'r.'a: , .dehn,da que, lem ~ ORPIN"CTO~ PRETA. e 
: :no bril h·ànt~"iHmti"egandi'i.-o ','á IHhr<lS' esterlin·ils. .- ' hlico cstnvll E-Iegutudono COhi..;. pude'K'm e'l,;,d,ar em lodo. o. seu.l <:onltdul!em pr~pn.mente um a l~~ 1,$00() dai demaIS raçaJ e para 

horidade policl~l. . - pnnhin AmerIcano do Segu- detalhe., dec,dl~do ICtbre elle co,!, Ique, dCI:um enlrever vaga. lU.pel. OS oUlr~1 E.JtndoJ • 25~ e 20$000 
I ._ ' I I EspIAha e a liga rOR por !lOO con tos de r(~iR e completo conlleclmenlo e lIhwlullI 11' ,I~. pervenal. poderá o .enll?r :a~il rClpectIV2Im!nte. .

II.IS em lIenC.... Madrid, 8 (A. A.)-A Liga pc- nl10 por 350 conto!'!, t:omo, berdade - . . IIlr a d("'~ de um homem c,:"a Vida Ru~ Frei Caneca n' 84-F1ona­I 
Belém 8 ( A. A,)-A policia los Direitos do lIomem' dirigiu Ipor (~ng"no, RuIu j)lIhJlClldo E,~e é o i(.U CnrAetel e i: as.lm 11, cal~mRla amar,g:urou e CUJ3 .con- n~polll-E'lado de Silnt" Calha­
'p(eht~de\l no- pred10 n.62 da Iil Primo de Rivera 11m3 petlç:.o hu diaA ne~tn fnthn, quI': Oi leu••mi~l)' I) conhecem. IClenoCla era pura COlA0 um r\\lO' de rica: . 

· 1 Ca9tella Branco cérca de tlll prol da volla da Espanha.1 g' este I) unlco ~u~guro '1 11t' o aenhor, poIS, nAo Ir.m ' DCCU- .61. • d lb I r..7~7Z de A'rJmdtll 
· mil balas, ~Iga dJ5 N.açOc!. _ ,_ ':X~'ilf! do Mel'~nflo Público. udores, p~)f" ri') _ ' O_U n 'avI Clulwf. 
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o "Calenogal . , formula do emillenle m"dico ingl~l, 
ellpecia'lísla em syphilis, Dr. Frederico W. Romano, é o 
pode:o.e es~~eci!ico da syphilis. rheumatismu, molelllias da 
peite e lodos seu! estragos e ruina!!. 51'10 certos e rapido! 
se us efftito5. Nunca falha. 

Poderoso medicame"to no trala'mento ' da 
ASTHMA. BRONCífITES ' 

agudas e chronicas e todas /1-. affecções pulmonarC>t, 
como prova os ir.numeros atte~t.ados mcllico~. 

Largamente adoptado na clinica de diversos hospitaes. 

DepositariO geral: ARAUJO FREITAS &; elA. 
Rua dos Ourives, 88 - Rio de ."Janeiro 

ANTONIO GALLUF 

Vende-se C::.dl:i.! Mo- ' 
rr. n' 87 Inforr'l"ç~s nt& mesma, I 

anatorio de PaIm 
EMPlI1MlHU -,d,IIHIíSGERIES ' 

A 900 m~lro$ ," d~áhitudC, :· cctcad,o '.:le yastas (loresl:". 
clima marayilhoso ,'pata : a , .

CURÂ' DA -TUBERCULOSE 
C restabclúÍmcnlO du pessoas Ir..cas. anemicas ou debilitadas 

NENHUM PERIGO DE CONTA,G10-Riqç.o•• delin­
~:cJ":. s:l~s maiS modc:m,u appatclh8Qens Ic.:hnica. dn Ameri­

·m~'J i!~~.~~i~rl~?~u~i*3d!R~I~~~g~:!;. Hy~iE~õ~DIÊ~
TETICO. Curas de JcpollSO, de ar e de engorda. 

RAIO X -InSlallações completas par:! radiosccpia c radio­
gr.:.;phias. 

Regimen das melh~~ sanal8rias suissas 
N3S diarias eallo incluidO$: o quarlo. aliurenloçao. assilhmcia 

medica e de enler meirtls ~ c-n(ermeirQ!. banhos, massagenl, etc, 
INfORMAÇvES NO RIO: Escliplorio: RUtl RUMOC Ai­

rcs, 59, 2' andar,-Td. N. 1259. Consllhorio: lU:1 Uruguayanl'l, 

t~'O . 5· ·;4~~~inid;·'I:~·~u~e~m~p.;t;mY.'~··IIII';"ÍI~II~~~rll,~~~~~~~~~~~~ 
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o novo PI'ouucto da Sl'UDEBAKER, completamente equipado ­
com para-choques dianteiro e trazeil'o, pneu 80CCOl'r'o, e limpador 
automatico de para-brisa, espelho retl'oscopico, motometro, etc, 
O ERSKINE-SIX, insuperavel em bcHcza, distincção, resístencia 
e economia. loi proclamado universalmente o pequeno al'istocmta 

do automobilismo. 

Motor' de seis cylíndl'os, que em H,5 segundos passa de 8 pam 40 
kilollwtl'OS, alcança a velocidade de 100 kílometl'oH em poucos 

minutos, e sobe I'3mpas de 1:1'1, em terceim ! 

CaJ'l'oceI'ia de aço, em côrcs úistinctas, para-lamas esmaJtadoR, em 
preto, Bateria WILLARD de super-capacidade (isolamentos de bOl'­
r aeha); equipamento e!ectl'ico REt\-1Y; mcchanismo da direcção 
t,'po <iEMMEI{, Irpio" Timken nas quatI'o melas, " estofamento de 

i.~tJ!ll'O g'ellujllo. 

o EIWKINE-sIX I'punindo tudo" que tia de mais modm'no é um 
I'onjlllH'lo d,. 1I"III'1.il I'''' mal"I'i,,1 de primeira qualidade. 

Uuar~o Boro 
Agente 

~~~~~)K)!C~~~~'<lK-~~~~~},I()I~~'(X<),'(~~"iC~~'K~IIC:<COO(~~~ i "t.~ ~:t~e,;°vL"k~"m,,," .Ie,I, 000o 0ln, 

~ ! ....ii~ "ii 
· .• 'w··l.....·.·. ·.~· ....·I)~~l.'· ~(:_~I(;~(i tr~:~8i. r'~,!.~g~~~\'-~,I~.ij

. . 

. 

.. .' 

conscquEl)CIéIS 

- I j"'uncslJS 
poderoso tonico 

,mccrsso 
nas Tosses, Bronchiles. Ca­
Iharros Pulr"ona~, DOr nas 
Cosias e no Peilo. úe­

paupelamenlo, Fraqueza 
Geral, enfim em loda 
qualquer moleslia das 

respiralorias. 

Grande CO!)SUIl)O 

TEM nu 	 ATT~!TADO NA VOZ 
DO pm! 

l??f(ttI1lJlAf,.tHM~ItJ~ \ 

.lliYClSCO GlffOt' 

~ROSO nACtlLi ClDA f: lomCo-RtPA.JlADOR. 
':::!,Áft:.~.:t.:f;&%~!:'fr~Cf".JjJ'~1~~hi'tit.~~n:1~Gía.. 

ctl'1M1TOOfiü.~ORõ(;"R'" 6JI'"foru 
o:FRANCIS'.!O GlffOHI&C-:> 

IroA I~Df PIAR 017-- HIOlJ{fúAlféflfa 

~ I 
)li! 

S 
~ 

S 
SI81 <~-- - _-_'lv~ anoel Jo:.:é ela 
~ t Eu. abaixo <lssignaJo,:loendo !oEfrido ,de horrorosa syphili.! ataean­
;tE I llo-me a cabe~a ~, cOI~$eq~_é~l c~('nle a, VIS!O,. a po.nlo de hcar cego 
~ Ipor completo; ~OIS para CO~S~~UIt C;3mmhar Ilnh." que "and r is apal­
~ radelas. c,ondulldc:' por bra~()_ amIgo. nao podcr:'do trablllhar, fui 
ri 'lcc.r.sclhaoo por d:~!mcto almgo, :l . US3.. '. o. ••. ~Qto. e Inc.omp..anov. '..1. -ELI. 
~. XIR DE NOCUEIHA,.. do Phar:milCeu!ii:o-ChimicoJoão ; da, Sil·
?\,! va Silveira, (icando ao Gabo de '2--me7.es .c com _3 . "idros- s6~ente,*Ido sanlo prepararlo que lem arrancado da . morte cerla, milharei de , pcs­

~ s('as, que bemdizem ;i memoria do seu illüstre descobridor, comrle~

Q ' lamente curado e com a \'isla perfeilissima. O que _acabo derclalar

7'1.1 é a expre;s30 genuína da ve,'dade, e aHirmo soL pulavra de homem 

);!: IiJUllla.lo. ' 

K _ Nao. <1';" 0 ohSC'llli,) a quem quer que seja, para dar um aU~!. 


;( 11'lado Ba~,~~odigo é dictado pela voz pura e imrnaculada dJ. minha* consciencia, 9ue deve ser o lemm I de todo o homem. que se pf~za.*I Não qUlZ dilr este espontaneo aUestado, ha maiS tempo: -,:para
;:( !observar se est3\'õ\ completamente curado. mas como já fazem mu_llos.
)( Iannos que I:sl i.yc doente, e . chflndo-~e perfeitamente curado, g~,!i;as
)( a Deus e ao mSllpef<l\'el ,· ELlXIR DE NOGUEIRA», não relutei 
~ I t'n: endert',ar-\'('" ,'sle, Para '1'le os leilores a\-ali,~m o meu em~â8re.
!' !cimento. hasta dil.l:~ I - \"(IS qut' d" 1>0 l,il'l$ qur. rasa"a, "ningi u . 90 
)( i kilos. (eli7 e s:llislr.it.J, al~"nilt'lld(J cnm s"licitúJ" ati lm..rc ia!. ••. .
7'1. 1 . 1 cnllU 'J? illl! IOS de IdaJe f'. so u por ,1p.maJs 
~ pOIS desde 18).1. epoca em que VII11 dI':' Jaguarão. 

l""gp~~~~" 	 28.1, m",ço .1.· I~IB,:..i ~lI~i~~:~~i~~~I;;:'~;;O~:~o;;;;:"'I''' ' elde 1>\"... 
I NO TA:- - AlltlwntlçaJ" por 11m mN1!c_o. 
: , . ··0 ELlX W !lI·: N()(;UE~I(i\ ., . do Pi"o"""" "üco'Ci,imico 
; OAO DA SI LVA SII.V I·.II{A \: ,) u/]I("(,d,~ ~filllde cOlIsum()e- .<]ue •F 
é encontrado em t"do <) Bmúl (' Hepuhlic1S Sul·American:ls. 

' no; pod(~J·nSH all.,i-H.\·phlliri(~() H al1t.!-l"hetlIUa... 
tieo-HI'a.n,I(, l(pll'II'a l ivu tlU ~~t.ll~·ne 

A SAUDE Di- MULHE"lr 
cura eft',c~ I i. BRQMIL 1 


l ..... s 1_~~.J 1··-·""i'~' 1

l.~~~~ • 

.c.. 

~~IH!:7fIC03 
... .. ... ~ US ES60TAlV)S 

... ~ os CCN'.jÓ':~~~~~~~tlOSO-~' · ,:_ ,;~,L-:...~ 
os MAG'OS rAlinI/C~ 

,-' que f't'pl1l7!m ~! • r;'rdlt d: ,-u:ts fof~" 

A" tnl\.e-d (11116 nt:nu.mcn 'to.O' 
,;rt:Ó$ôliI1 f{)t",:OCM f,'!II~ !i:hl7-1 _,' .. 

DEVEM lOMA!! O RtMEblO,J\\.II~fi.[TQ 

ON AL 
Em,rllaQl Cli 

SlCCISSI 1111 
seluialls IIIIIS' 
lias: 

mini", casa COffi­

conhecido aqui. 
que est beleci _ mi~ 

,,,, '!,coum e 

'hj,,,, da I'o""e•. 
"I. 
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I <,.. UH. EUUARUO t ' RANÇA 1 0M '"118 JUNTOS KIWItJo;.St:N'I'AlI I UAROBA E MANad'<A' de Hol1"I)<I.. 

y,rcparado pelo Or. Eauarao FralloaI pa~:t!I r;:ae ~~~~~~~t ~f!il~~~iad3a lerW:.~~~j~~r~~m:~?~e~r~~\il~rr~~~~I~d~ns I 	 O In~!AI. 1)0 'rUA1.l jl ": ~~" ) I 
() rei lias depurat vos r~:~~a:iS~!~ I~~~~S~ d~~~~!I.la , impuren íSo NftIIle.I na Europa, · n8 America do l:rtc. Arlitcn1ina . Uruguay, Chile etc. I Pre~o d e c"da 11 Dl 4~OOO Ii Joico. depositario. 00 Braoil: ARAUJO FREITAS. & C. - Rua dos OUrl'es. BB e 90 • S. Pedro. 94 - Rio d. Janei ro -- Na Europa : C. ERBA • A. MANZONI - MIL10 - lulii 

I ' 

I 	 I
Duras 
.~ 
.~ ,,\Os Máos Rernedios, os Rernedios Ruins são Mai$ 'h/' I> 

Perigosos do que" Veneno das Cobras. 	 1'~'~ . :~/rl~:
!7?i'\ 'f~ r'" 

1 ít1; . i\ lí;· ~ I 
Assim disse e assim escreveu o Dr. Peter Gray, distincto Parteiro I J\\iíharê'S ue homens c l11ulhcrc::: j 

e o Medíco Especialista de maior clínica -na Auslralia. !~~I~f~~;~ ~~1l~~q(~1~a S~:l': ~:;~~c~~c~~Esta é uma Grande Verdade, que (J povo núo deve nunca esquecer. 
; iard,l dns rins é ~ de íiHrUf os 

JJe uma carta deste iliustrc lWIIlCIII de sócnóa, (.]ll(! recebi em Nova 
York, transcrevo o seguinte: 

• "Eu sempre odi",i ~ rnntim'm :l ndi!ll' r,,< i'd;'''nc:: Rpml>diO!';, fabricadosI 	 I;;i;rEi~:I~~:~~:\:~~~rrr~~:i~~,V~;~1::~~' 

I 
I'! annunciados por pessoas ignor<lntt>~, ' pie nada clllcndem de Medicina. 

,. Saiba, meu caro Sr. Dacio Arlhvn('s de .'\vil a, que 05 Mãos Reme- noite 
dois são muito m a is perigosos dn qm' u Veneno (b~ Cobras! ~ !~~~~;ll'~D;~~::~II~;:~:}~:::~;;p~~~ :;1((~~~~'~~ dê íJ1S0J11l1ía'.. Por isto, eu s6 receito c ac"nselhu ljua14UCr rcmcdio depois de Ie impu ras fit.:a riio 110 or.~'lIl isrH (), 
verificar durante muito tempo c eXólmin,lr . com IUUu rigor, se realmente 	 I \"l nuo ualli- díver~ils iIlokstms. são conhecidos por roda gente. Prejudicam s~ri<lfficntC 

I {l:-; symjllomas mai~ rOllll1lllllS a :!aucle e a beUeza. As exCitações nervosas prov~cadasI ~l;~l~~r~~~<ia rs;j~!d~ ~~~\!·~(i~ {~; ;~!;~;;,\~~t~I; :~:!I;(ifl.~(: nau tenho o direito de I do ma! dll-; nn" S!lo :1 tJ" f J1a~ pdos deveres da sociedade f! pelas emoç?es'diarias, nos 
"Foi o que fiz com o RI'j!,lIlllr/lJr Ccs tcrra (' Ventre-Lir.Jre, quunQo roubam a rranquillidade e o samna. Sãoestas,as:ÇausasI elJes começaram ri "er :lnnlln"i",I,.,,, n"i< .i "rn il {, ~ ( Ia Auslrulia C Noya \j:?:~t;,'i!::;;:;t~~j:;~;~~~:~i~~;:;:I~~j:; compromete ' a ate~rfa dt:~víV(rde nl?rvQsismQ que nOsZclandia; examinei-os com o maior ri~:(;r , t]u r,'l1ll ' a!l-:uns annns, em 

e a vonrade de trabalhar. Corrigem-se. tacs .eilloçüts
:~!!}bril~~~~e;~~~:~~!adecq ~I~n:~~i.~: (;; ::: ~:~~~~;.; j';:~~ ;;::,':),I )~n;~;~Il~~:~~~~~e~~ com os comprimidos tB.a~ de Adttlina. ' A ' A:dallna 
duvida nenhuma, ü}; r.1e1horl·:-: que '·!lI·t 'l1lr'.·j ;ltl' lu, j(·. I~1{1'~l~:~:~;i·(~;;e:~~.:~S (:,~ : ri'~:'li;~ , tli:~:.: 

acalma os nervos concorrendo para ,um samna: são e 
I '.~~ld " !f:lt:H! ítS, d~t>;"::llll :1 1l' r e ,;)!" São 0 5 un icog qUe inspir;:m C'>ld;alh;~l . :Oll'i> ill.i , . d""j )c,l••11I li iJil!U confúrrauor, fOiiie: di:: nov.aS energias .e crescente' ~~grf.il 

sincero enthusiasmo. Sl'q lH'IlÔaS f.:ilaes, <I,' ;llrl"!:imlo cal 
l'I!! ' '''. pl,ura.... Ilydrop"ja , ksão no de viver. 

'. Aqui, em minha clinica, e nos hU3i ,i1.h ·~, n ·("j·iltl I' "ror]Sclho muito e.araç:I." ('nd un'~' i nW1H(l ,1;1 " ;lrh:ri,,~oRegulador Gesteira cVentYe-Lívrc, lu ,ro!l l.-. IH'!(';; :ld nliraveis re~m]­ !J t...'rrivd Br ig\11. 

I 

'lU mal de 
tadog que consegui nu trataJIle!! I " d.,·, 1[ ;.;1., ~; r.I\I' " iVl ü lt'stias, pude Nt,!e qUL' a$ PILUJ.AS D! : I·OS 
certificar-me que :i,j,u rt·nH"di"" d" lll" \ "oI :" k i, .. IVI,·di,'u E"p." ía!; ::l ta.' · rEf-< par:~ ns rins kl'tn O:"; (;ldo l~ lI 

raud" riU". ti a.: u" jhlf ma dt, 
:1:llIO ~ . L' (l fl'Uh',!IO 

e dt' 111:1'; ,r l" x ilo '"uta' 
I !:unk ai) \ rú nllu!Muita razão tem o g!orio..o Dr. Pt>I(-r Cny cl,' !.llbr ag<;im. I -- .._--..._...-._....­

Me~~o!aE~l~~i~f~~a~~'~iltl)d i::i:·í~:: ;~r ~ 111\,I,(: ~';;~l!':~~ i~.'.', ;~~~~::~·~'/I~l ( lt~f)i;~~:~i~~~ 
n('m têm intelligencia ba:i tJ.llh: P: II";, 1·"r ' l],,·dI<"H,kr I :YI1t'n,J"gia c olltras 

EspeciaJidwJe f> dillicill illlólH d ;l i\kd i, ;",1. 1l,:oI':1:1I ;, itlO ,i\.,] ulHbda, a 

criminosa in c:orlHcit'n eia til' Ld".;,'" r (" .'f;"l!!,, ', .,] :\);'"", 1{(."IlH:dí,,;; p.ua a 

cura UilS mais arrisca{b~. M"I~'"li" " d., -. >,\· \, 1" ,1. 1:" 


O PVVÚ n:.. ... dcVI-' 111111,'.1 l' '''I "en,r " 'I\h' , I" .:•• U 1..1n" ;·,IJ InedíC"o ­
australiano: 


Os Mãos RemecUos J os Retnedius RlIin~ são muito 

1 mai:~ Perieo50R do qUê ü Venfl HJ da 2 Cobra~. 

( 
Daela Arthenec de Avila 


(Directol dll Fis(, IIi.' f/l:ti o d" Propu gl/1uJa dos Remedios 
 I' 

do Or. J. (,:I'.\fáfll , /lI'S Ffli:l's J~· ~ lralltt;iros.) 

. . _-_. _- -_. - _.. . .. ._- - _. _--- ---_._ .- -_ ..- _.- . 

~m~~g~!i1: Os prouressos da Iheurapeutical 

,. n. 1ft ~ ~ t IJ P S'PPEl I J.• , <1"<"0""'''''-''1' ,I, Iml""I'"''
IU'I me e"ll n U I IdI :I!~~: :;;;n!~'-~I;~~~":;~n~~~ C~JI~;!CJ1: :~~ll~ 

• • ••• li :::~dj;al~~,~llld~~lrt~ 11!11~'n~~'l~~:~I~:tl;~tld~ 


I
"Rheumallna" 

Diplomado pela UNIVERSIDADE DE _ fr~I;~~c 1~~:~~~;~~117' J~H: c~~~~~!(/::I~\;lll~~~li
KIEL (Alemanha) produz rtslIltadof>adu11ra';t:ls 110 tril-


O 1 lóll11Cntn dos lólSO!'. mlllcados 


Tenho a hon-r-; d-;~ commUniCdi' h~ i2 . (Do "Lstado de ..:.. Paulo) ...!!!!!!!!!!'!""''''''....!!!!!!!!!!!!!!!....rI 
exmas. !ar:nilias e ao público. em gCl;al. 9ue Veode-se t';,,"'"'; m,
acabo de maugurar, nesta capital. a hua T F I" - . S I 'd 

Trajano n. 2 (sobrado,) um f_atar na rua e lppe c Iml t 

GABINETE DE.NTARIO o. 1'5. _ 
O~timamente installado deaccordo com . ' A ~mpr~5~ Cathn~jnense de 


OS ma1S modernos preceito~ da Hygiene, Sortel~. Llmltad,! a.vlsa aos seu~ 

ora em uso na Europa e.. Amerioa dó No t .1 ~ prestamistas. desta CaJlllal. qu~ nãc 


-O __ " I L ~ tem cobradores. As mensahd:a~e~o 

Par. obte~ "!!!!!a tr.!!~
H d 11 formm;1io n .. "(OU c~laJ(J ge­

~evem ,., paga,. no "u e'CHe'''' I 

op narasOeeMünbã: Das Rcunsu a: ás 11 horas. .. , no. ' 'e"rJo'd_·enlou. 4_· · e I rai, auglllf:nlo ,Je 1I1'lwlil«'"., 
AO Tarde: nu 1 tlf> fi I p díp;f'I.I,:o" flldl, 1"(;1' rUl!!:lIla, 	 misturahOrfi l'i. 	 S 

roslu ~ rnaill fres('u, nu-Ihol' 

DI'. medo <Ient. Hans (;"01'1;(<: Sipl)c1 di"'t,oi'<iç-ãu !lara o irllha­


lho" 1I10itl ~ força no.lI ,, 1II1I8­Girurgião·Dentisia um. bo,", de co"'o. p,·da. coo I 	 COIl) Ijnd~s photogmphias decmJo6; r("fij~I('fJ('íi:1 tÍ filllign 
e rC81'iraçíio f:um h:l!"hl1!S~r:!lilLlfi1!!I!iIl!ll~iil~~~~~i\!i~i5l'l'Ji~ ~e:ad~ia d~~erd;~he?r~j.ect~e~ ar~í~!I; U8i1r,. algün.e , ,vid"~8 ' de _di­ ;artístas de cinema. 
xir : .de " inh:m'f.!. ,{: Tot'nar_ 

lado ~ e será gratificado,­
queira trazer á redaçção do ,'<E5· 

.é.ú:.:flórcl'!d~lÜe~ .m·~ig , ,S'_lr•. 
d~~l'!cnl~ndo IInt a 1Jf!lu.:u,'ãt; 
de>lu!J1I c.1J1!lr I1luilo 11011/1­
ve t O clb: ir .Ie inlH.me .; o 

>.,' , '~r~~ilio Andr.: · \0'cndh:úsen; p:,~5c 	 ull ico d" ,lU rn lí vo _ lon i,.o 
em cujo Cur lUula• •ri-inll,,_ 
dI!. f' ulramrundamente desolado com (I morte de :.E~~!!~!a~,~~~,~e~~!~!~..·1 o nr >l f'n if'o f o o 

leu inesquecivd chde, Coronel André 	 11)'llrur~irlo. f! é I:io ..a lou­gol-se da cscriplnrilçl'in de c;)- IWendhauaen. convida Ollelll Faren_ S;)S cOUl1lltrciais <1<·<;t'1 prílça. d~"~):~~n~ l~;~~~r~I~~o~ tel e amigol pa, 1Io a miua de 70. di.:., I lnlormaç(II~S nesla rc(lacç30. , 
na Ca,lle(f, ,,I, no di. 9 do conenle, lAI.u.e - ""arda. 
&.exla feira, 'I 8 I \2. horas. e '1ue ur&, 

Ar::~:R~·!o~S~:oe'Ar~:~i!;:daDi~:~~ l'fa,. sempreemtU.. tua cader- Peçam
sano. Aprovei ta ~inda a appoJl uniduJe neta da CAIXA AUXILIAR. Nada nuUs 
para an tecipar O. leus mall s1nce,CJS ~:~3~~~:ra~~b~r,.~~e t1~~C-:b;~~d~r~: 

agn d..cimenlos a lodos que se dignarem compareter ." eue :le- mio. A CAIXA AUXILI AR nlo cotJu 
lo de lel ' glloo me"s.l!d:l!.ics em alfa,o, O que torna Escten-no, hoje me.mo .n,o)!l,ne.~'~~, IiO!! 

-=~==========~;;:;;;;:;;=IIIiI_iII••..j= ~ ..'~~ t t em t~ .lflc.lol U reh.abllll. a rainha das nanas de-	 . 
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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s~u ••ngue 

Fortaleça seu organismo11 E­

.Sla. Calharina 'Augmenle seu p~so
O-isuihlH> 7 fiol' em rI CJ1lio~ , , 


' 3,70 Ext,l'acçr..,,--PLANO , AD Com --:o .. tcatamento" "pelo Ii:ltXi~ ' (jé 

8 de Março de. Hl2Rà~' lIF-~ hoi'llI~ ! Inhame-. -o··.doeriteC,r eX-'pe-rÍ!'nCtl~a :' I(ufo~"'I;ma 


15 Mllhal'p.S-I.700 P'(lllljos ' trans~~rmiJção :.. 1.0' '_8éu-'" _~sh}{l~ g~o. r;ll; _'" 0 

J5.000 bdhdes (8$000 ' 270:000'$000 , 4'ppetIte augmc"nta. 8 __dlgestã<) se- tu:/. '('nm 


l11etlll~ '2f';PQr <'cn to i 7:50Ü$000 : fadHrlad e .(devido 80 ars.cnic'o) 1 li {'{; '­

- ------- torn;J-SC rog.iHla. o rosto màls' fres('u, 

7~1 por cento em p!,C1I1i o!'i 202:,,50$000 melhor rli ~l,osi ç",j(, ,Hú'a o haLJaJhu._ Ul.fJi:!J 

I'H,EM IO~ i to rça nos rnll~q,jM5, rna!s rf'sisi"enclr.: lI" " 


prt:mio cl t> 
 WIWOO$OllO ' : .a t!i~a (~ :"eí~J>i!"nç 3.n - fndi. 

I():O"Oijl()OO O ooeut"c terna-se florescente, maia 

:J:OOU~OO() iorcro•.:\C'ntc uma sen~ação de bem est/u 


2 prt'lllíos de 2:0( uJ~ 4;O("}O$CJOO I muito not;:vd. () Enxir de Inhame ~ o 

4 1.000$ 4,000$00 11 ' tmico d ~pn7":;t'h'o-tonico~ em cuja formula 

li 500$ ó: [, OO$OOO : trI-ff)(;Mia, cntr."lm o 8f!senlco e o hydrar­

20 :!OO'i< 4:0UO:$000 ~ t~h+~ ~ (. f5c :~ ~'"; bOõOiH) cümo qualquer' 11­
60 I(l{)~ ti:O()U~ooo : f:"ut .1( ....... r~.;..;. 


R50 40:~ 34;oOU~OO!J !=(!fETALECE - ENGORDA 

P :b!1 n 25:S::l:o: 17 II!_I',II.750 prel1llos 2 U. A. UI)R ~ I 


___ pfllT\elrog prclllJos fi 3()~ 2~~O~~ i (!;iiC~oOiõr.5iCxXCiiõ([iiC;:;;;jõiiõiXXiiõi;' 

1.700 	 premio, no total ,l<' Hs. :!02,S' "'')\000 I 


Os bilhe~es s:l.o divididos em dccil1l' l:'i de lS. 1$600. 
 Estomago, Figado, Intestil)oS
Ra\'endo l'epetiÇi o n05 doi s lIltilllUS al gm islllos dos 


primeiros cinco premios pns~élrA() ao!'l 11 l111 1Cr01'l illlmedia- j ôos.D~f~rs~~IC~c dd!r(~~~~: ~~~~{g;~~~ã~~rC eV~~!~e~;~~i~~~~~: ~ 

talllente ~uperiol'es. I ~a.tr.lgias, gast ,i«s , hcpatde', em"ites ,"«das ou , hron,- l'4' 


Bilhet(~s a \'cuda NU 1n(la a. fl'll ff' , 
 B~~~~f~r~~-~~r~~~lo ~;l :~ í~ve~~e~~~Ore~~ç~:~fessor Dr. ~,g;~~,jS~~~~~~~iilmm~jMl ." ','~ 	~~,~§l1~~~[ií,, ' ,~)s concessionarios ANGEL() LA L'ültTA ,\, Cja' l nII1HlIllat.i~mo, 8:n.hili~, hUIU[l"'za. do Sang'lIf' ~ ~ 

Admillistracáo-PRACA 15 DE NUVt:MBRO N, 2l se c~:~,z~n~~~;~~r~hra~~·m~~c~rR~~hr~~iS~~~~~ld~~. Aij~~~j~ 2


é~ixa pos~al n. -So--FlorianopolisI de Gar~~~:~~~: I IIBCI'~f:lel:;~~ití~~, dÁrle~;~~t~Uradas. )( 

O PeitNi11 .Juruá, de Alfredo de Carvalho, exc1usiva- )( 

ménte vegetal, t= o q ue maior f1umrro de curas rcune. )( 
affjr;l~~~"meros attestados medicos c de pessos curadas o !Sj( está na pala"ra autorisada do talentoso medico de reeonhe­

cid" compete,neia e grande clinico, dI'. R ui AzambtiJa, foI"l"~~~~~~~~~;~~!'i~~ 1 N eUl'aRt1H~ui.a., e1ignt.:uuent O 1ICrVOHO 7\ ~Iildo pc]., f-act:'~dade de Medicina do Rio de Jane)'o, ex­
r'alta de 111f'1!1or ia , phosphaturia, convalesccnças das m~e:rno do lIospltal de: Gamboa , da Sn!i:i Casa e a" As­

rnolc::.tia ··.. CUrélrn·:;I~ c(lm O Hematogellol, de Alfredo de )( sislenr;ia. Publica., ex -a ss i ~ t:nte da c1inica syphyl,graphica r:a 
Carvalh' , E).lreart!inario consumo pt': 1.o~ proprios medi· ",5 .~ 	 Beneli­Poly~hmca do RIO de JaneIro, da c1inica cirurgica na 
que têm u~aclo e innumeros sltcst'ldos.Caixa Mercantil Rio 8ranco eenela POltuguc7.a e na Santa Casm de Misericordia ·de Pt>­
(}I)ilt/~·ii.rJ -~~c~~~:et};2.~~;~í~: r~~ic~~~~;~;'~ lotas. c~1O pratica. lambem nos Ho~pitaes de Buenoà~Aire~ , 

270 -Rua Felippe Schmidt--27 Prl<!/Ia,'JI, Je ,\ Ifredo de Carvalho. i\Jí[har~s de curas t'1I1 que aS~i111 se Ill;IRlreslil sobre o Calcnogal: 
tuJ :.> I) 1~,iI :-; H. [·' ,ICi! <.le usar, não exige p(!r~alll e:'i(Alllrrdo da igl'eja de S, Ilnu<eisl:Ol) A' venda 1l:H!1 todo O' R."unil . ~AUl'sto que ti~nho l'mpr,cgado, 
Dcp"sit3l'ios geraes : Araujo r'rt.'Ítas & Cnmpd, U~UltlIS V(~ZCS, o dcpul'ndor-tonico rio 

((" ) i ' l J J 1i I fi) i I 1 ~ , I I 1\ " I l' () , sftn~lIl', Unh'nnglll, qUf"r t'm doentesXli «ua do~ Ollrivn:-l 8B-'~1O d ft Ja.ne,i ro 
~ ~:'J IIl Itlanirjl!'llaçl-H'~ syphiliti(~ns. quel'

~;, 	 Paulll e Millas: Nas prilw ip:ws Drug arias ~ I( " . t'1II utncudos tle ,'helllllntlsll1o, ".tll(~ III1 ~ 
\'th 'l llaflt,~ ",;dl~ "uMtn.1 tola rt'lnwU.· j"U'U t.Hllhp!t~r ~ .j. ...\ . '.'lIndn ~l'lIlpl'(' ('XC(>II(,11t(\~ 1'(>10;11 lt~dos ~ .

luga,l' J:l ' 1'('[01:1:.:, 100 t:"I:IIHlp ' do SIÍJ. 

~~.~.~ /Jf'. /((1111 Aza'llllmi(f 
f~"" .;:&...~ tFiJ'lIIa rerlJJllweidu{ 

O mel,' nr t' SI' lIiPI"I ' :lt'XIWrit'uci:t l';1 l'xpcricl1ci:l in­
dic:l qut o llIelhor depurativo l' ti (i~ilt'JI()I/;11 do (I.ininente 
1lJ('(lico íllglrz . l'slwciallsla t'm sypililis, [)'r. 'Frt'dt'-Oco W. 
ROma!lO, COIll repu~a~;ío fin.n:ula , ([l' sl·jpnlisla COlllp,ctentc, 
atr:lves de um :1 ÇIIl\1(':1 1H11.':ld:1 t' lIosPIl:! lar dl' rn:tis de 
l'('1I1 dlll' ull'S tli,ario$ 

.- . - () -... .~ 

() (J;~l("n(lg"al em m;o lia qll:Jsi :\1]('io $('{Ólllh;'s emjJ fl' 
('11111 n<; IH:IIS slIrpn'h"Jul"II!t·.. r~'!'l!lttadp~, t'ncnn!ra!w em 

' ;~;I~nSI~(t .'~::::~;;~~~\~;I~~ t: lJrogilfja~ tio Bmsil t' tlasRttpllbJi· 

(} O!\l.r':N()(JAI. l·m:(IIl.lra-sl' l'm Flori:lllojlolis na Oro · 
gana l:lyst·'1 (' 11:"\<; mais Import:ll lt{' ~; Ph:lnu:irias dt· S;:m l~ 
C:llh:l.rir1il; em C.l!ri!yh~l na Drnr,.lrift S ui~;s;1 (' !\'\illC:fVl t li"a's.; 
dem;lI ~ Pha .. mae J:t~; do Paraná. ._ . , :... . -; 

N. fi 1\111, Apr. D, N: S. p, · -N: 211. 

':1"-: _ 

Sementes de hortaHvâS 
fi Empresa :Catha,l'inense ' d~ Sor­
Oerminaçãogarantida teios Limjtaqa i" pãó', faz" Jitas, porém, 


As melhores variedades existenteK pa· auxilie da' YactO, i o.,Es!iídÓ COM MIIS DE 

ra o 110SS0 clima e que garantem ao plan· CINCO CONIOS' INIiUIES, 'cOlll os dÍl'eftns 


tador os melhores resultado" estaduaes,:'e. municipaes é' com os un ­

Carlos Nilson nuncios e.'ô·rlllb!jcaçÕ~s ." q!1e ' faz nu 1m­


fUl. 1 fI(Jl' /! . I/!!lOSA pl'ensa Oflj(jla,l, onde 'paga.; todos os me­

ses, pontualmente, seus annuncios. 

FloriuLlopolis, (;-2-928, 
O DlRECTOR-GERENTE 

OI 
:n 

COlt!rANHIAI~GEE~ADE SEGUROS CQNTRA fOGO 

OS FUNDOS EXCEDÊM , 07,000,000 

InlornoacOes com : Gllllh""IlJ" H, Ch " 1,1I11 

Pra~ 15 de NCJvem"rn n' l1-PlorianopoJis 


Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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